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A união lusO-,braiileira'é hoje
mais necessâfia que nunca

,
'

-

.

declarou ao diá�io brasileiro «O GLOBO))
- I

aos Drs. J,��quim Ro-,
mão Dua.rte e: Albérto

'Silveira Ramos
..

Por motivos alheios à nossa

vontade; só rio proximo núme­
ro poderemos dar lima reporta­
'gem com o devido relêvo, deste ,

almoço de confraternização pre­
sidido pelo Sr. Governador Ci­
vil do Distrito e que reuniu à
volta dos homenageados, srs.

Drs. joaquim Romão Duarte e

Alberto da Silveira Ramos, res­
pectivarnente Comissário Na-'
.cíonal Adjunto e Inspector da
Mocidade Portuguese, os anti­
gos graduados e dirigentes des­
ta Organização no Algarve.

o Marechal Craveiro Lopes

fU) jornal «O: Globo» publicou unia entrevista con­
L/ cedida pelo Marechal Craveiro Lopes, antigo Pre-,sidente da República Portug·uesa.' ". ,

.

'

, Falando àcerca da emigração portuguesa para o Brasil,
o Marechal Craveiro Lopes disse' que no Norte de POI tugal
vive parte importante da população e assim a: terra é pouca.
para tanta gente.'

'

.
,

':
'

.",' ,

"',,
Acontece um fado .rnuito CUrIOsa: geralmente o portu­

guês emigra para o Brasil com.,a ideia, de,.vo!ta¡r d�pois à terra
natal; porém, uma vez no Brasil muda de ideia radicando-se na

,

terra que consídera como' Sua segunda pátria, adaptando-se
como se estivesse no próprio Portugal. !

Prosseguindo ei Marechal Craveiro Lopes afirmou:
«Actualmente estão a emigrar para a Venezu.ela muttos portu­
gueses que Vão trabalhar em diversas actividades design.ad_a�,
mente pata a indústria petrolífera, mas não se sentem .ah tao
bem como na terra brasileira, onde são tratados como Irmãos
e se fala a mesma lingua. Porém há portugueses que não erni-,
gram: são os 'do'IBaixo :Ale�tejQ que nao 'saem dó seu rincão
para qualquer local e que ylvem e morrem na terra onde .nas­
ceram.

-

PORTUGAl: NÃO 'RESIGNA
AS RESPONSABltlDADES DE
FANAL DE IMPÉRIO 'E,APRE­
'SENTA-SE,. COMO SEMPRE

UNO NO SEU QUERER .

� acentuou o Prof. Leite Pinto
na posse do novo Comissário
da Mocidade Portuguesa

«Comércio de Portimão»
vende-se em L I S B O A na

,

Tabacaria « A P H O E H I X ))

Rossio, 40

«O português deixa em Portugal a família e vai conhe­
cer a trabalhar para novas terras com o objectivo de melhorar
a situação dos seus. Mas não se esquece de lhes enviar todo o

dinheiro que pode).
O Marechal Craveiro Lopes disse também que a' união'

luso-brasileira é mais necessária do que nunca.iacentuando ser

preciso que tal união não fique apenas restrita a palavras.
Na sua entrevista, Craveiro Lopes falou também de

.

politica externa portuguesa, recordando factos das visitas que
fez como Chefe do Estado a diversos paises, incluindo o Brasil.
Acentuou que jámais poderá esquecer as manífestações de

,

carinho e sincera amizade de milhares de brasileiros e portu­
_-- gueses quando visitou oficialmente numerosas cidades brasi­
leiras.

Instituído no Brasil o Dia Na- A Casa do Algarve

ci_onal do Infante D. Henrique

, ,

I, N.o 1724

.,

A'\ÚNCIO,S (Pa�amento adiantado)
,
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A benção dos lugres que, partiram para a == do .baçalha�,
dada pelo senhor Arcebispo de Evora, de bordo do «,GIl Eanes».

,

Novo Chefe da,Cir­

cunscrição de Explora­
çã,o dos C,T.T. no

-

�

,

- - Â 1-9 a r v e

Assumiu a- chefia' da Circuns­
crição de Exploração dos C. T.
T. no Algarve, o sr. Mário Mas­
carenhas Palma, funcionário
muito distinto que teve a genti­
leza de nos endereçar saudações,
destacando o interesse relevan­
te da Imprensa Regíonalista e

oferecendo os préstimos dos

serviços a seu cargo rio sentido
de facilitar a nossa missão.
Ao novo' Chefe da Circuns­

crição da Exploração dos C. T.
T. o "Comércio de Portimão»
retribui os amáveis cumprírnen­
tos, desej ando-lhe a� ma-iores
felicidades e prosperidades no

desempenho das altas funções
que lhe, acabam de ser confia­
das,

FÉRIAS PARA

Trabalhadores em Espanha

Liceu de Carolina
Michaelis do Porto

,A l M O'ç O ,D E "'O M E N A G E M ,t\�'lualidade5 �a�ion�i5

<Portugal.país de Várias raças
dispersas por territórios que
desvendámos 'à Europa, apre­
senta-se hoje, como sempre uno

no seu quererv-i-acentuou o Mi­
nistro da Educação Nacional,
Prof. Leite Pinto, 'ao dar posse
ao novo Comissário Nacional da
Mocidade Pcrtuguesa, Brigadei­
ro Raúl Pereira de Castro, e ao

testemunhou a grati- Comissário Adjunto para o UI­
dão dos algarvios ao tramar" Prof. Silva Cunha.

-«Não resignamos as nossas
SR. ,MINI,ST.RO DAS respoasabüídadss de fanal do

RIO DE JANEIRO - O «Dia OBRAS PÚBLICAS Império e não aceitamos falsas
'Nacional Brasileiro do Infante interpretações etimológicas de
D. Henrique» consta do progra-· palavras da nossa -Iíngua». �

ma das celebrações henriquinas A Direcção da Casa do AI- O Ministro referindo-se ao

no Brasil: '
. garve, representada pelo seu Subsecretário da Educação Na-

As comemorações iniciam. se, .presidente, yice-presidente,. 1.9 cional, Dr. Baltazar Rebelo de
com uma sessão solene no Ga- secretane � vo�al, respectiva- Sousa que chamou a si as res- Dando continuidade ao inter­
binete Português de Leitura e mente, .�rs. MaJo,r !'1ateus\ �o- ponsabilidades do, cargo de Co- câmbio estabelecido entre a

prolongara-se até 13 de Novem- reno, .DI. Maurlclo'l Se r'af irn missário Nacional durante três Fundação Nacional para a Ale-
, bro, data em que .será descerra- Monteiro, ,Hermenegl do .Neves anos disse: gtià no Trabalho e a Obra Sin-

,

da, em Brasília, a estátua do In- Fr�nco e Arnald� M�rtl�s de' «Corn essa atitude deu clara dical «Educacíon y Descanso",
fante oferecida pela colónia lusa. �rtto, e acompanhada pelos p�e- prova de-juventude consciente e podem os trabalhadores portu-

.

.

, sidentes do Conselho Supenor de inesquecível dedicação à gueses beneficiários da F.N.A.T.
.

.

Em .todas as escolas d� Bra- Regional e da Comissão Cultu- causa da Mocidade Portuguesa aproveitar uma agradável esta­SII a figura do_ Infante sera evo- ral, Srs. Drs. 'Sousa Carrusca e que o viu ,filiad0�graduado, diri- dia em. Espanha na Colónia decada em sessoes de estudo. '

Garcia Domingues, e pelo depu- gente e finalmente Subsecretá- Férias de S. Rafael, no .períodoHaverá n.o, Rio. de, j.aneiro, tad a pela provincia; Sr. Coronel rio de Estado com a incurnbên- de l O a 29 de Junho.uma Exposição His t
ó

r i c a da Souse. Rosal júnior foi recebida cia de a chefiar.
"

A Colónia de S. Rafael, pelaMarinha Brasileira. em 31 do mês find� pelo minis- O novo Comíssario Nacional, sua proxírnidade de Madrid,O programa das celebrações tro das Obras Públicas, Sr. Eng." Brigadeiro .Pereíra de Castro, donde dista apenas 50 km., per­
começou a ser rdelineado numa Arantes e Oliveira, a quem, em disse no seu discurso: mite aos trabalhadores que nela
reunião ontem efectuada, sobre nome da referida colectívídade, «Portugal' é um dos países passam as Férias conhecer, coma presidência do Ministro da fez entrega, numa artística pas- onde a tão -íalada crise de ju- reduzido dispêndio, a importanteEducação e Cultura, Dr. .Clovís ta; dos diplomas de sócio bene- ventude não se espraíou.s capital espanhola. JS a I g a d o, estando presente o mérito e, de gratidão, e louvor, «Eu acredito na juventude, na A inscrição parapreenchírnen-Embaixador de Portugal, Dr. em re-conhecimento dos altos sua dedicação, na sua generosi- to das poucas vagas que restamManuel Rocheta, e .outtas entí- serviços que' terti prestado à va- dade, no seu espírito de sacrlíí- poderá ainda ser feita na 4.8

, dades portuguesas e brasileiras .. lorização de todo o Algarve e à cio, na sua fé e no seu patrio- Secção, deste Organismo, Cal-(ANI) '(Continua na 4." p6gln.) tísmo». çada de Santana, 180.
'

No passado dia 3 do corrente,
as alunas e professoras deste
Liceu deslocaram-se em roma­

gem a S. Vicente (Sagres), para
prestar homenagem ao Infante
D. Henriquej . tendo sido feita
uma pequena mas sígnñícatíva-
prelecção, às alunas e deposto,
um ramo de flores trazido do
Porto.

Em 1961 Iniciar-se ..ã a

expl�ração da

Siderurgia Nacional

Na assl� lei a 'de accionistas
da Siderurgiá Nacional foi reve­
lado que a empresa deverá ini­
ciar a sua produção em 1961,
logo depois de. terminados os

trabalhos de construção e mon­
tagem, que prosseguem em ritmo
acelerado.
Foi igualmente salientada a

importância do empreendimento
que permitirá ao país uma ex­

traordinária economía ele" divi­
sas,
Na mesma reunião foi apon­

tado o íacto de, para os traba­
lhos eni 'curso, terem já sido
adquiridos, a firmas portugue­
sas, equípamentos e materiais
no valor total de 500.000 contos .

A Nama8cha, onde foi
descoberto oiro, poderá
transformar,-se na segunda
«cidade do oiro» na Africa

I

LOURENÇO, MARQUES­
Um residenté de Lourenço Mar­
ques requereu já ao Governo da
Província uma concessão para
exploração de um jazigo aurífe­
ro, num terreno que possui nà
Namaacha.
A propósito, o jornal «Notí-

(Continua na 4." pAgina)
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(CASA DOS �APAZES), Este'm'agnHico segundo lugar Por, escritura. de 24 de' Marco de I DÉCIMO: � �s:s�'mb:leia geral qúe'
que a mulher ocupa na socieda- 1959, lavrada a fis: 74 verso do livro tiver por fim a discussão e 'votação do

de pertuguesa é,' justamente o
de notas 6 B' da notaria do concelho relatório, balanço e actos da gerêncía,

'

.

de Põrtírnão, Lie. Mariana Carapeto realizar-se-ã, até ao diatrinta e um BI'
é.
t f···· 't

' d" d'·
"

'd' d' 1 d
, quelhe assegura ainda no país dos Santos, foi constituida entre Ma- de Março "seg¡¡inter ao de .cada ano

a .ance e re eren. e ao peno o ec.orn o e e Janei-
a primazia dé que usufrui real- nueIDominguesFranqueira,J0ãoRo- social. ""'./-' .

'. ..... rre á 3,1 de-Dezembro-de 1959: /
'

mente. . . sa, José Joaquim Catarino, José Duar- DÉCIMO PRIMEIRO: Os anos so-

Não é retrógado O ponte de te, de Castro, e,
..

Amadio Guerreiro ciais são os civis, e os lucros líquidos fleceit:�:
vista. Não está ultrapassado .. E

Amado, uma escritura de socleda�: 'no, fim dêles apurados, depois dé de-

é d q.�e se rege pelas clau�ulas e cpndl,. duzida a percentagem legal para Fun- Saldo do ano de 1958. . •

não ver lade que sejam mais ç0í!S constantes dos artigos seguintes: do de Re�ervlÍF�i�qu�isquer outros Subsídio do .Instituto de Assist.aos Menores
felizes as mulheres ou as socíe- �RIMEIRO: A sociedade adopta a fundos, que a Ass l¡;iaj,ulgue opor-

• do Governo CivH;de;F'aro. .

dades em. que a igualdade se vai denominação de "PADARIAS REU-' tuno e nee�s.· '\rr/ser,ão dividi- da Junta de Província do Algarve
estabelecendo - que é como NIDAS RIO ARADE, LIMITADA». dos pel})$,' ,�Qt; '''>n,.'rººprção das. da Comissão Municipal de Assist. .

•

t
,O( �,' • .' da Câmara Munic. de V. R. se- Ant,"

quem diz: em que a desigualda- SEGUNDO: ··A sua duração é por
suas cá ã's�<p:r',.. 7'em que serão

»». � _ de Tavira ., .

de se Vai acentuando -entre tempo indeterminado e o seu início suportado�;�9�.-:j¡J; os. qiiando os
».»» de'OIhão'

'.

homens e mulheres. conta-se'�!?-artir.deumd_eAbril.próx. :hQuv.er....�'·::.:Tj:,,·r�;·'" .. "
» ,,', �» » de Aljezur,�

N'
\

I DECIMO SEGUNDO: A sociedade . ¡¡ » . de· Portimão c
Ó

inguérn pretende defender: ?ER�ElR.Od9t �eu obje�to. édaex. poderé-arnertieas qualquer cotai quan- ; »:». »,; ';de .Lagoa; '.
a triste relíquia de ut11 passado p,�raç�o a ln us nae com reio

.

epa- doi penhorada .arrestada ou- por qual. ',;
:

»
-r- »,� de Albufeira

com basta-<;\'-ffá:rll"n'a'," ····t:r··I·s.. te'·s"·;que· nificação, RP,d�!1d? eXp'Jorl:lrhq1!-alq�e..
r

;.que.r f.or.""" e:,nvolv.�·.til',a,', ..em procédime..n.· ."" " .» '» » de Leulé
.'

.,., t;. 9 o ..

'

. 'outro ramo de indústria ou comércio to ¡udlcl'á'r ¡ �L,. ,é. � .,

...

� .•• /'1,,," v , �, ?"'': ¿: :'(, :<' v

. Serta a convicção de a mulher em que os socios convenham é não .
�. i. ¡ } � r..' ". ' ..,

Prodúte ;da quotização, ' e ,

'C
Ó: .' .i; ..

não necessítar de se instruir _ seja precisa autorização' especial. DECIMO TERCE1RQ: A cessão de Donatívos-em dinheiro s:
'

•. ":;

porq se d tí ... t"" .'. . cotas é livre, devendo o sócio que
Produto dê Festas etc. • . ..; . ,� .'

ue es na ao casamen o... QUARTO ..
O capital social é. de pretender ceder a: sua cota pârticlpar Ju,tOS da,C.H; D. C. P.". . '... .'

-Não-se defende" tão pouco, a emc.oenta mil, .esc�dos, mtelramente à sociedade em carta registada, 9 no-
Caixa de: Previdência Emp. Assistência . .

mulher-escrava da f,amília�' cria� ��ahzado em dinheiro E! .corresp01:d� me; profissão e morada do pretenso' C�ixa!ie Abono de Família Emp. Assistência.

da de todo. o serviço que '0 ma-
ia soma das c?tas dOS.SOCIOS,. que. �ao. adqui_rente �p,.rl.es'pec_�h'o 'px,eço poi.s

. , ..

,

'd M�nue� Dommgu.es �ranquelra v.Jnt� a socledade'em rmmelro Iugat �\adl'l Despesas:
rt o compara desdenho�amente q�lS mIl escudos¡Jo,ao �osa-q!lJnze lum.dos sócios ,individualmente em se-

.

'

às outras., requintas e perfuma- �II escu�os; Jose/J?aqUlJ? CatarJno� gundo�. terão' o dl\kito de o,pç€iO ..
'

,

• "Pessoa:! Administrativo .'

das, que lhe causain iñveja .. _

cll�eo mlJ
. e!;\cud?s, Jose ,Duarte

. �e. Se a sociedade ou .os sócios não res- . 'Pessoal Docente . .

O que se défende' -:- aberta e Castro�cmco mIl e�cud�s; AmadIO ,ponderem de'rit¡'ô'�e'qÚinzêa¡às'a con�' 'Aquisiçã.o' de mÓ\1�is'. "; .•..

'decididamente _ é .

O lugar de
GuerreIro Amado-tres mJl escu.dos. tar da data da'if�sp'ectjva comunica�.. Co�,ser1ação de ylatur.as c/;motor

senu.n. do plano q.ue a mulher d,e- QUINTO: Não serão exigíveis. pies- ção, poderá a cota: seli cedi4a Iivr.e� ArtJg��de expedlel)te eSC.Qlar,
õ tações suplementares de 'capital, !)làs mente. CorreIOs e Telegrafos ; .

-

sempenha 'num'a 'sociedade como qualquer soc�o �po.derá faz.er,á 'so�ie-, DÉCIl¥1ü Q�R:rQ; Não; '�a"erá 'ielefones .

a n o s s a - e que. é. o ú n'i c.o lu:' dade os .stjprlmentos d� q_ue ela .care· porém, direito d'é16pção'porparte' da ,., ra,�sPdrtes:�! . ";,,'

gar. a garantir-Ihe'a influêncIa ,cer medIante as: condlçoes e· jum;;, sociedade ném por parte dos sócios �en a j casas .

I
.

de primeira' o.rdem que I·he. co'm. q�,e em AssembleIa Geral.forem deter-
na ¿essã� de cótas no lodo, ou êrr: Cesurod'" op pe�ds<?a .

'

mmadas.. . t.. d' '. .

_." ·�
..

,qf·l·h '. 'd' f'lh'
alxa e revI encla .

p�te l1a vida da família ê da na-' . , :
'; :'.. .

..' ..:
p¡:¡r e, � paIs 1>�ta I os ou ,e I os' Caixa de Abonp.de' Fàn'lílià; • . .

. ção.
'

.' '. SEXTC!;.A ger�ncla.e admlnJsttaçao p�ra pa)s: /::' ;.1�;, . ': .�':"' ..... ;Aquiskão de!i"ros; publicações e.revistas
'

....

O
.

d f d d"
aa �ocleda�e é c9nf1�da a t?do� os .: DEqMo �(jINTb: O sóCio que Cotlser�açã'o 'de prédiós. ,.. '; . •

.

que.se e en e�. eClsrVa SOCIÇlS que }lesde It fl,<;a,mJl()mea4ps ,indirectame'íHe pfôffibva pot quaJ!(lJ.ter : Con�erNação:.de outros móVeis ,"

e entusiàsticamente� é a neces- g�rentes, sem cf!,óuça,o nem ,remunera- meio) o descrédito da sociedade ou lhe· .. Servlçqs clhncos . • .
.

...• '.

sidade de se assegurar à mulher çao. :ocasione'prejuitps,!'meSmO de"ot4�tri . ;Luz"aquecimertto,·água e limpeza",
a possibilidade' dé continuar a Pàragrafo primeiro: Todavia anual- moral, responder� pela indemnizaçã�)_ Généros .

. '. .'i

ser feminina.. Não q,U'eremos' a' men,te, quandÇ> da. aprovaçãQ dos, res- de perdas e �dan�:S '.e ij:¡cQ¡;re.rá a<l�,m : 1Combus.�í.vel. ',' 0#

pectivos balanços em Assembleia Ge-
.

disso nl;i ,perda, I;lel tQd{)s QS ,direitos' Vestuáno e Calçado�.
mulher-burro-de-earga dos pai- ralos gerentei elegerão de entre .si : sociajs., qurante um ànw, :; J

.

,

, ,\', ..'.... :' '; :

ses soçializados onde, a proJex- �rf¡ sons�}�o. �e.g�renc!a ,e se�s sub�; .DECIMÔ SEXTO: Netlh'um sócio I,Ccm,si'g,naçi� de Receitas: '.
to de que é igual ao homem, a tltutos. para f!.S, a.�senc·las ou 1.�pgd1: pód�rá, 9.iter,',póf';�i>flu�.t',pp{iÍ1terpos-

..

mulher suporta:o peso das tare- mentos dos !lfeçbvoR, que ,sera ,com ta pessoa, éxe¡;çer, nQ .co'nceJh.o de, Caixa de Previdênda Emp. Assistêncià·.,. .1:140$00
fas. mais pesadas, para' deixar

posto p()í tres ,m�mbros e com ma�da- Lagôa, qualquer t:amo. ou função, "Caixa4de Abono de Familia Emp. AssistêñCi� ,
'

.. Jõ!il$60
um'a maiOr parte de homens li.:. ,t� po� u� �!10' po.d�nd,o ser reeleJt�s: dentro do comé��i�'04'.;il1.dústr,ia, igual: ,

Sóma
.

• ,5�P.0�1$�O,.; ,t
a0S q�a¡s ,Ool1lPe:tJ�a a, representaça� "o;u a�álogo, ao q1t� 11 soc��dade, expJo- Saldo para'1960

1 : '." '54.560$7:& �, '51'4:642$50.
vres para ·,�e de��ru��re1l1;' so;J:>re da sÇ>Cledp.d� em ju);.o,efóra �elel astl ra;<amdl;l-mesmo:\qill'e delxe;,de "fa<�er , r i" i ':' I"

OS alfarrábIOS cI�ntlflcQs e des- v� e passIVamente. , , ,parte'desta �o.çi�,�"pe,'.ei Àur-ªnte ,um. ,,' ,; N(í",ero d,e Internados 1:48.
cobrirem O cam'inho da Lua.. Paragrafo segundQ:' Ficam desde ja p¡;i¡..zo,mínimg ue.Jluin# 'anÇls, sob.

"

.'

NãQ queremos a mulher-ôrador- ,n?mead��, pa:rá o Çonselho.Ae Geren- pell;a deindemniz�¡f;;e.st�;;s'OçJedà4e"!10 ¡ FaTO, 1 de Ab,rif' de 1960 ' ,
,

�públicõ d s
. ,

'

"'.' '.
.. ' C!3. no pn�e¡ro ano de actlvlda�e so- que" ela .entend�� justo. '

. ... ,
.

�
, b Presidenle de Dii'écção' '" '

.

.,.. o, patse� �mencanos, clal, os .gerent_es Manuel Dommgu.es . DECIMO'< SETIMO: No, caso>de'· ;Carlos Matques'Lóu/é[r�onde a grande amblçao, (de uma ,franq_uelra, J()ao Rosa � José JoaqUIm fal!!cimento,oujnterdiç�p,dequaI(ju¢r_ '. t
mulher, senhores.!) e ser deputa- Catarmo e co�o substituto· .qualquer sócio, 01:\ seus fier¡ieiros ou.repr¢sen-

....

, : Capitão.·,
do ou senador!

/

. " d�s .o�tros S?CIOS gerentes pelos efe- tantes, exercerão em comüm' asdirei:" . ., .

,E se\ é cérto que não quere- etlpvos escoflhldO. A' ,tos.ddO sóci.o falec,ido oudinterdt1to, dIe,
.

C:omarGa'de Portimão: �eilã'o ,d�", fennó-r.éJ
mos'também o género" fútil da .:' a'�ag�a, o teré�iro:

.
sociedad!! só ven o porem, n.oJJl.ear�., e . en ,re .e es .

.

,

b d'!' .
A

• ;fl[cara val!dament,e obngada" quando t,I%.que todos +ep:�se1;1te dentro da
. A.

'

N''U' 'N'·.C 1"0' : Calx� Geral' dê. Oep6�ltoi�
��e�a e luxo, bontta mas"oca, 'os respectivos actos e contratos, forem So,cledade. '��?k,' , ;'. " .' ,'.... ,.& . Credlto- e Prevl4ênqa'

nao e m.en?s �erto que o "!odelo epl nomeodel� ¡:l,�$I;n�d9s p�\osÁ tr,ês, ¡ DECIMQ OITAVD::>A soéie'4ade 'Na falência da'fir,ma IlAlIANÇA IN:', !, CaSa de' C.rédito, 'Popular
"

está b,e.m a vIsta na
<

socIedade memb�os do Con�éilio da Çier.encla, só .se dissolve nos casos marcados na DUSTRIAL DE' CORTiÇAS· LIMIT A� , ." '.' .: . .

o
.

'.

portuguesa: é só olfiar em te- b!ls,tand? porem ate ao gnantltatJvo �e lei:
.'.

'DA" "t d
'

ít' d' ¡; No dia 21Jle MaIO p"! fut.u.ro,
d , c/pcomIl esc¡¡dos, a assmatura c,le dots "

.
.
."

._ .

..

u que ,eve a. sua se e no s 1.0 o; nelas 14 horas proceder-se-á:. na
.

or.
, , ' c,l!!les e nos actos de méro expediente DEÇIMO NONO. As questoe.s que Parchal, fregueSIa .de Est()mb�r, desta, � A .'

.

C' ,.,.. ....•

.
' Queremos' que as

I m!!lheres a correspondência a assinatu.ra de um. el1l.ergl!em do Bre
..
sente cOI1Írat?"quer C9marca, «;,stá 9�slgt.tado ,o dIa 1� do �gencla., da a�a _de, ç:r:é�l�o

portuguesas' sejam' e 'periTIane- .,' If '.'
'. . .'

..

,. d!l'.::.socled!ide t�r�.e�� os sóclqs o.u corre!lte mes de �brll, pelas 17· horas, f'opular, em Porhmao, ao .leI lao
.' ,

d
'

ti Td' e' t
-

t _

S TI.MO. E expres�l:\ment� pr�lb�do vlce�",ersa; serao' dl!_Cldldas por<árbl-: noTrlbuna�·e ga'olnete, d.o Ex;"l° �agis- de penhores,. nomeadamente dos
. çaT .

o po ,�I I. a,m ..
,n e por u a?s gerentes, usar ,da denommaçao �o- tros que, resolverao "en aequo et trado SindICO, para a assembl�la de '.

t t A' ê
'.

"

.' .
"

gues: que se Ilustrem para �com- clal
.. �m f!.'?-tos estr¡�nho� t:!0s negócIOs bono», e sem- l1eeursos; nos" termos credores tendo em Nista a'lU)rovação �XIS en es na g nCla. c.Ul os

pauharem o hom'em e: edm:àretn soclal�, �al� como a�onações, fianças dO Codigo ·cdó P'rQc'esso Civil�,' •

.

das,contas qa"Uquid'ação do �ct¡:và, gúe con�rat(ls tenham um atraso ·su­

os fiI.-hoS· que se enfeitem para
e;letras de .favor ou outros semelhan•. VIGESIMO' F'

.

d d'á t"- .�stão patentes, para exame, na s�cr��a. pertor a três meses QO, paga..
.

, tes' .' Icam es e¡ .auon .,.

d··
..

l ito t fuosdo§úntco·do· t d
. '

serem um espetác-urb agradável,
.

zadq,s a �s�inar. gUl!isq�er e�critur�s �Ir�.¿ud��a do c61¡tProces�o,Civil., ,m_e_n o
__e_J_u_r_o_s_. --

mesmo dentro da casa' que se Paragrafo único: Os transgressores de t¡-�s'passe. de est�b.ele,?me�tos �Q- -'. ,

'

, '

'1 d '1=0' c .

'
'

'. .
.

'.
.

não só respo.nderão peTas perdas e da- merclals ou lnaustnalS, quer,!} soqe- P�rt�m¡ã.o, 2 d,e Abn e ':fU. Bom emprego de capitalmodermzem para, secundarem o nos a que tIVerem dado. causa, mas dade intéresse tomar, :qualq'uer dos :.� '. ',. O.Síndic.o, '

' , ',. '

progresso que as!"cerca e pr�- também paga�ão.á sociedad�, �omo ,gerentes d.o CWI�ç:lh_ó ede g�Je�cia. op 'a) Costa Raposo Vende-se' pela maior ,oferta,
parar o progresso\que há-de VIr' p'ena.conven�lO�al, um� qua�tla Igual seus sub�tItutosí';'l!Ias' sempre' em"'llU- "O' Ad ..

t d d "f 'l" no Sítio' da Bempostâ, J:'stóín-
.

.
, 'lO tnplo da obngação mdevldamente mero de trAs .'. .. . .. ,. .... , , ....' !limIS ra,. or a a enCla, b éd" t'que se desembaracem �ar.a se- àssumi4a, ainda mesmo q¡¡e, à socie"

e • 1",! d � ".
"

•. ,.,'

:�
..

a) -Diog.o, M'lirre_iros Netto .
ar, um p� to rus ICO que se

rem capazes de SubstItUIr os da4e, não'seja pedicdo o cumprimento '¡ VIGE�IMO PRIMEJRQ...N,en,htlm y,,,',
.

� :.
,

compõe de figueiras e aPten.
'nomens quando eles faltam e é de till obrigaçãp. ·dos. sóc�os � f�nd�d�res �a pr�s�nte : ". E'· ':OIT ALL'

'. doeiras... .....
'

.

.
.'

-

, socleqad!e, .podetlâ, ser, coagIdo ,·a .', ,.;_.' '\' ;.', ',' V t· t
..' 11. •

precIso ganhar o pão-mas que . OI�AVO:.AIl,ua_l.rn��t.e será dado, .al>pn4Qn.I\,:.l.íl.P.,ll.t,,\mP�siÇ.�o ,d,¢ ..q. L;." ;:_,:.. :" _, _ ".. ..... ;.'. _

." .er. e .ra ar. corp. o,pruprto,
mantenham, sempre e 'através de balanço ,refe.rente a trinta e urn de quer sócio ou socios e ate meS'm¡{�a ' '/oMAiztiJizio(1a SllVâŒaça 'Mâtlftfs A!l�ónlo d,os, Santos y'a$�l!l p�­
tudo este papet dependente, es- Dezemb.r.o de cada a�o, o qual d.everá pr,óp�ia sppied��e,t�e���o no cas@ es- B�genheiro-.C�efe da Qu,inta Cire,uns-. trlclo -- Rua da,M15encórd,!a
te objectivo de cooperação de est.ar a�rova.do e aSSinado até fIm de peclflcado!no ¡f.r.tJ:go,deçllr.lOsegu}14o.,:cr�ç(io lmlusfrlal., ..

,

.. <. '.�.
t

(antiga residência dosiCarreiros)
..

.

.

d
' Março Imedlat? �Ie� deste bala�ço VIG'.ESI'· O· 'S"g'G'UNDO' E .

d
.

Faz· saber que JOSÉ ANTÓNIO _:_ E' t b'
.' .

apOIO, e amparo, que forma o anual serão dlstnbUldos aos SÓCIOS ". M.. ..
. !Il jo o o

MARTINS 8ANTANA
.

r
s om �r. .

que. de fundamental tem este balan�etes mensais.
.

0g�lssol·r,eágul.arão as ddlSPos�tçoes ,ld·e- �a p.ara i;"sfálar uina �fi�y�.�.ede·�:�· Coz.onhe,oro'f' d I
.'

..
'

..
,aIS ap lC VeIS, nomea amen e as a .. .'

.. '.".. .
,..-

magm ICO· segun O ugar. que a NONO: As assembleIas geraIs salvo 'lei deconze de Abril de mil novecentos cenaná¡. Incluida na 2.a classe; com 0!l - ,

mulher desempenha na socieda- os,�a_sos ern que a lei exija outras fo!- e unre as aelibentQ0es dos 'sócicis.!e- !nconv,�nien�es de barulho e perigo �e· Dfere·se para hotel; pensio ou

de portuguesa. mahdades, se�ão convo��d!'ls por meto galmente tomaqdas._.. .' 'Incên(llO,o' .51 tuada na R.tia D.· Maria casa' particular.
.

:.
. .'. '. "

d� cartas regIstadas, dm.gldas�os só- Portimão 1'de'Março de 1960 Luisa, 1!' 12()"�, fre�uesla e copcelho Trata no B.airro Novo, 1;1,. 6.·
CIOS com a antecedênCIa míillma de ' " de PortImão, dIstrito de'P'aro.
cinco dias, focando sempre o assunto O Ajudante do Cartório' Ndtarial', ·Nos termos do Regulamento' das ln.; Aldeia do Parcha!.,'
a tratar. . 'losé dá""t;16Ha DuaNe " clustrias ,Insa�ubre$, Incómoda!!, Peri-

Bom empregA de, 'ca...pt·tal·'. gosas ou TÓXIcas e denbQ ;do prazo de v

30 dias, a cOJltar -da 'publicação deste
d Sit' d C

edital, podem tqda!rpessoa8',lnteres$a� Ved e-se no IO'. oa', orgos.
das ,apresentar reclamações p.or estrito, ferragudo, pela' maior' oferta,
confra a concessão dà. licença requeri. um prédio rtístico e úrbano,
da e examinar o respectiv.o. processo que se compõe de' figueiras,
nesta Circuo!¡crição Indust�ial, com amendoeiras e aUarrobeirassede em·Paro. na Rua do Dlstrit.o de " ...

Faro, n,o 2_2.0 (-Edificio da MutuaHda- Ver e �ratar com p próprIO,
ABERTA TODAS 'AS NOITES de Popular). ,

. J . António dos Santos Varela Pa-
Paro, aos 7 de Abril de 1960., 'jldeiO

- Ruá da Misericórdia
G � . d" J C' F" Il' O Erigeitheito:Chefe da Circunscririo (antiga residência dos'Carreira's).

erClnel.·, e', , ràneCls. .. ,

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!' )00.0 António da Silva qraça Martins - Estombar, .

45.994$f!0
145;040$00
60.000$00
6 ..000$00
12.000$00
4.200$00

....1.000$00
9.000$00
500$00

6.000$00 -

,

. 500$00

.:,: ,:::; r�.:gggl�.� :;<,- � .; ..,,:�,.':�,,�,
44.79l$60 '

56:106$00
�',

807$60
Ú)2S80

1.140S00
159$60' 574.6(2$50

,' .. � � ...� ... ," "',- "

, .

.:

21.000$00
, 6.000$00

, 240$00.
5.709$50 ,

1'5.222$70
229$90

1.529$80
1 :541$00

-

5.770$00"

. .144$50
1.140$00
.' 520$40
2.175$60

-

-544$60
5.798$00
1.972$80
15.774$70

.

201 •. f46$90'·
5.160$70
54·.961$5(1

.- .�.

"I.

.'

,,_"._'

.
;.

.

,'" I.

Propriedade

Agradece a' tÇ>das as pes seas
que 'enham casas para alugar
Il.a Praia dà Rocha, oti em"Por­
timão, para os meses de Julho,
Agosto e Setembro, ql,le infot­
m�m Il mesma.

\}ISITE"I\·'BOITE" DI\
." I ;:' .

,

PRI\II\ DI\ ROCH'"

,

Rtística, com figueiras, amen­

do,eiras, oliveiras, vinha e ou.tras
árvores de fruto, com casa de
habitação, armazém, vacaria, .al-
pendrada, pocilgas e grande
cisterna nova; VENDE-SE; no

Sítio Vale de França.,
Tra.ta José Ed. Martins'- Emp.

fabril de ;C�>nse�vas -:Telef.
30 ._ Po�hmão.

'C�mis�lo d e Turismo

de Porlimlo

.
.



Qende-se
Terr'en� para construções a A I Uga - se

,30$00 o metro quadrado, 'e CASA na Rua do Arco, 25.
vend e-se também a fazenda Trata: Portugália Industrial, Lda

\7ende.-se Socioda,'do Vidroira d�,," !lonm�?"l,c·.L"".,..uf' j!�!;:����:1�����1�i�::o::.. Vende-se'
,

Em segunda mão, mobília de
ti Rua Dr. Manuel d'Almeida, 15

Em conjunto, o prédio onde

* FI"I.I"al' de Portlmão "j., *,.:, .

. PORTIMÃO
está instalado o Instítuto Port.

casa de jantar rústica, em bom
-

de C. de Peixe, e outro na Praia
estadó.:

.

'693 \'len.dem·-se da Rocha [unto ao' estabeleci-
Info.rma nesta redacl'ão. Teler.· , , \ V

'I' mento dosr. Jeremias.

Vende' ..se' Rua Infánte D. Renrique�';l{J4 i' Quatro quotas, das nove que Dirigir a Avenida de Roma

V'd E lb d
'

.

A' f'
constituem a sociedade Empre- n." 20-2." Esq. - Lisboa

CASA, construção nova com 1 ros ,spe OS e todos os generos e para to'uÓS os Ins sa Orquestra Semifusica, L.da. ---------
3 inquilinos,

'. , ',.'. .
.

( CINE - TEATRO) Biciclet8' Motorizada
Informa está �edacção,

. I." Man'l·z N.o·g' U',e' '·I;'.·, ..
r'a' Trata: - Rua Machado San-

r 1\ c. '1\ r'
. 'tiJ tos,4 e 6"'; T. 258-PORTIMÃO Em estado de nova VENDE-SE"

"'" � • ""'OÓ1p�a-S.e ,Médico. Especial,ista
muito .ern conta. Informa 'na

Pequena, em Portimão, mes- G' 'N"O
'.

Id"
, A IUga' s'e

oficina junto à tipografia Algar-
mo precisando obras, só com a

. a,�..n a. a'iz e, IIV. OS .
-, via - Rua Mousinho d'Albu-.

chave ná mão
.

, Consultas as 2. as e 5. as feiras no LAR DA �RIA�tA, às II horas
e qC:t:t�le, ri�r;�n��ms�o�����:s, querque - Portimão;

Resposta à: 'Ca.sa Nobre, Rua •••••••••••••�............. • •••••••••••-.,�.;.,............ ,

" V'en'de-seS b 1 7 T 1 f 85
. acabada de. construir, na Estrada

de anta Isa e, 4 e e ; 3 Só Se atendem as· consultas, IÍlaroada� preJ,iamente. j de Alvor; - Trata na Pensão
'.

'C
e

d
.

. Algarve - PORTIMÃO. '

- na a " '" .

Precisa-se quesáiba de cozi- Aplique � NITROPHOSKA na 'semen- VENDE-SE
'

nha, na Ruap���i���elN.O 82
teira das vossas.BATATAS, 5'';:'"

Aluga�se . 1 .'. qu, iser .boas, p'roduçõe�? q.

CASA R AI d H Faça as suas encomendas a ,
,

l( -

,na . exan re ercu-' ., '" " _

lano, 110 -:- T,ràta Nuno dos Reis. MANUEL RUIVO DC),S REIS

Fieetsuiraiite Pieê/;ade
Vende-se aparelhagem comple- . T E L E F O N E 1 6 8- . 'J ====;::=

ta de cabeleireiro e seusperten",' ..
.

.
. '�' '

..

' .'
ces. :'"': '. '.

. ' Largo do pique, 8 e 9 (em f.rente a paragem cJ.��Aa.mionet�s)
UHõi'ma nesta redacção.' p o r t i m ã o

. ;·¡¡f
.-' '.::: .'";

V�:EN D·E.-·S E ê ESIIIG,ado s.,vlCo d.,cozl..... ·'
Cas¡ coni 6 divisões e chave Serviço de banquetes, lanches,

na 'mão na Rua Infante D. Hen- casamentos e ceias.,:' .:. ".

rique,'195.
.

,

,¡' , \

Informa' na 'Rua Alexandre' Se,,,le.o, III Ilt'_ -f (Cozinha· h�ncesa ).
Hefctilãiro,' to - Portimão :.

'j, . 'IT.' "

CUPINTEIROS N�hIS(C�dF�TES)

ALGA'RYE . FLOR ", "

Ervanária
R. machado Santos, 43-1\
, :: PORTIMÃO
Participa ao' Ex.?" Público que

abriu nesta cidade o seu estabe­
lecímento de plantas e chás me- ,

dícinaís.
Tem em exposição; entre IOU­

tros, o 'chá Hipericão do Oerez,
especial para doenças do estô­
mago, .fígado, vesícula biliar,
bexiga, rins, ejc,:
-....;..--......;.------. ;

. Trespassa-se
. Casa, preparada' para restau-

.

rante e cervejaria ou outro qual­
quer .ramo, na Rua Vasco da
Oama.
Informa nesta, redacção.

� é.�,:�JUg'�i�:Se
Casa no Parchaf corn boas

comodidades. Dirigir- a António
Augusto, Telef. ri,o 14 - Lagoa.

V.ndé�le'· .

'.

Casa com 6 divisões e q uintal
na rua Gaspar L. Canário, n." 6.
.. .Iníorma .nesta " Redacção.

..
' ',.,'

•

'1

¡;i"Alug'a�se .

Vivenda na Cerca do 'êõl'égio
,.'

VEN·OE'..:.SE-
..

Qualquer quantidade de ter­
reno até 1 243 m2 na Cerca do
O�légió . ....::... Ambos os assuntos
tratatn-se ,na Vila B r a si r --

.Ó,

PORTIMÃO' ,

Aos, Cabeleireiros

:,,:Moto'
A.J.. S. de 3,5 H P, em bom

estado•.

�e,º�e: Luís da. Conceição
Cor'reia,- Silves. .

/

Precisa-se
Empregada de mesa, informa
nesta redacçã?

,

. PRECISt1-SE .

Praçistas para venda de plan­
tas medicinais no Algarve.
Informa nesta redacção.

" V.nd...·,.,
.

139 vjéa�, leiteiras de boa qua­
hdé\de, na freguesia e concelho
de Portimão,

'

, '

Informa-se nesta Reéiacçã'o:
.

Vende�se a' propriedade "0
(, ti S ti M fi R·O U E S Barreiro»,' pela maior o.ferta,

junto à povoação de EstQmbar,
com a área apr-ox.a a 11.000 m2,
com nóra quási 'concluida' e
compõe-se de figueiras e amen­
doeiras.

M O b
'

I
·

.

Ver e tratar com o próprio,
. 1 ,I a s António dos Santos Varela Pa-

.

Alugam-se 2 J1a Rua ,Infante Móveis, por motivo de retira· V E N D E M-S E .em segunda trício - Rúa da Misericórdia
p. H,enrique. Informa na mes:" da. Trata ria Estrada, de Alvor mão em 'bom estado.. (antiga residência dos Carreiro.s)
ma rua no n.o 124 - Po.rtimão. n·o 82 ..... Portimãa 'Informa nesta redacção.

'

- Estombar.

� ..
'

\ I, �.
,<

•

� \;.
�NTÓNIO DE CASTRO

de VlftGfNS 'f rUR·ISMO
Rua Conselhei'ro Bívar, 58...:..Telefone 216- FARO

.

,
----

Passagens Aéreas e Maritimas para todos os Pgises da

Europa, _Africa, Américas do.
Norte, Sul e Central,'

aos preços oficiais de todas

as Companhias. _

\ v
'

arquitecto'

Obtenção de passapertes
e vistos Consulares

PORTIMÃO
Trav. da s.a da Tocha, 21 _1,0 Dto. Telef. 455

, '

...

�pR "l:I,r,tA'Q...

Vende-seVende-se
Açude já em viveiro, junto ao-

Casa n� �u� Basilio. Teles, 69

Rio Arade, em optimas condi- com 4 dlvlsoes, e quintal, Tem

ções para críação de várias es- n,a ":lesma um forno. com o res-

pécies de peixes. ' peC�IVO alvará de pora que pode
Nesta redacção se informa. ser incluido na venda. Trata na

mesma morada.

Um frigorífico de 9 pés, um
-

lustre e vários adornos domés­
ticos.
Tratar com' Rogério Peníolo

'Cama D. Maria em pau santo FER,RAOUDO
corn embutidos, e antiguidades.'
Dirigir a 'Arnaldo dos Santos Vende..;se
Telefone 75 Lagoa. Balança.A. P. em estado de nova,'

.

S h 'A' d força 20 Kgs.'
J en ores rma ores Trata Luíz. Ribeiro. André-

Vende-se todasas medidas de Praça da Verdura Portimão .

bóias das melhores qualidades '
"

, '.'

para redesde pesca, comprando- -ALUGA;.SE, -,

-se as usadas. Casa com 9 divisões na rua
Eugénio J. Vale Marreiros -

D. Maria Luíza, 28"
Rua -Machado Santos, 43-A Trata Gonçalo do Nascimento,

. PORTIMÃO· rua deSanta Isabel, 12 - Porti-
'.

Vende-se ¡niãO
..

· ,

.

" 'Em Alvor, CASA com 5 di- QenCl�·Se
visões e quintal. Trata Manuel Enviada a motor denominada
Barbeiro - ALVOR. S, Bernardo el as seguintes' ca­

racterísticas: 12,lOm comprlmen-.
to, 4,20 eoca,J ,40m pontal, equi-

.

pada com urn motor ,«Perkins.
de 60 HP.
Trata na Rua Serpa Pinto,

N.O 19- Portimão
'

,

Vende-se

.
.

'

. "h
- Fábri'ca Por tuge] �{,¡�
.,) ,.; . ,: � '-;.

Mobiliário metálico. para todos os.J:-in8
Fogões Domésticos e Industtlals'ia

.
.

gaz-ctdla e propactdla ,[,r.,�
,

.

, , IL
.

- Banheiras' em 'aço esmaltado-e

'. Lava-louças ern aço Inoxldáv¢.J
.

So,fAs-.c'a'in.às e Maples divers-os
,

Colchões de molas Epeda ,','fi .

DEPOSITÁ'RIO ,.

ARMAZENS SANTOS ,iv'i.

Rua João de Deus, 6-Telef. 209-PORTIMÃO'
•

,._
• '�:.' £

'Uma balança A. P., pequena
em bom estado - Informa nes­

ta redacção.
, VENDE-SE
PROPRIEDADE
Sítio de João Afonso, em fren-

te de Herdeiros de João 'Águas
Serra, cstrada de Monchique,
com terras de semeadura, fi­
gueiras, azinheiras e outras ár­
vores; com bastante terreno

para plantação de eucaliptos ou Casa nã Aldeia No.va da Bo.a
outras árvores; com i bastante Vista, acabada de construir, co.m
água e terra para regadio; casa 6 divisões e quintal, a 25 nietros
para quinteiro e ramadas para 'da estrada nacional. = Trata na

gado e o.utras dependêndas.' rua Infante D. Henrique, 99.
Tratar com' Manuel Maria

--�.--------

Nunes �.Tapada da Penina - Automóvel Renault
Montes de Alvor ou Manuel Série 13, em bom estado de
_�_n_es_·__M_o_n_te_s_d_e_A_lv_o_r_._' mecânica, vende-se por preço

Acções muito em conta. •
.

Tratar com Manuel C Brito
De várias �ompanhias de p.es- Junta de fregüesia - Portimão

ca com ,sede em Faro e Tavua,
ve!1dem-se. Trata Carlos Gou- Bom emprego de oapital '

vela - Advogado - Lagoa.

Trespassa-se
Estabelecimento de solas: e

:

cabedais na Rua Direita, 16"1ft
Trata José 'Bernardo Filipe

+Portimão.

Qende-se

,Por motivo, de' obras liquida
lada a e'xistência de mobílias.
Rua Machado Salito�, 4 e 6

Telefone 258 _' Portimão.

Especializados, adm.item�s(J ¡nos
ESTALEIROS MONICA, da Gafanhá', .,� Aveiro
Indicar habilitações e refer"hcias

.

àque�es 'estaleiros '·f·"

CASA 'I· LO,JA,
. ,Na Rua Dr. V'ito.dno Mealha,

Ven?e-s� nas Cardosas, Bauro l-A, m�gnffica para advogado,Abreu, Rua 1 porta 12
seguros, cabeleireiro, ,retrozaria,Trata na mesma. etc; em Portimão. .' ,

I\rmazéns Vendem-se

...

•
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ZONA SUL

PORTIMONENSE - 2 - OLHANENSE - O
�

.

Com um sabor, a ajuste de
contas, este Portimonense-Olha­
nense que só contava para a ve­

lha supremacia algarvia (e já não
é pouco) teve um desfecho um

tanto inesperado e ilógico. Di­
zemos inesperado porque na

realidade ao Olhanense esperá­
vamos muito mais dado que é
um agrupamento de jogadores
de muito -boa craveira técnica
mas que no passado domingo
pouco mais foram que bons exe­

cutantes. Ilógico o resultado
porque o Portimonense devia e

podia vencer por' 'margem muito
mais folgada, tal foi o desnível
existente entre as forças em opo­
sição. O Portimonense fez na

realidade um bom jogo em que
a bola passando de jogador para
jogador com rapidez e passes
longos ultrapassava com muita
frequência a linha defensiva dos
olhanenses e aparecia frequente­
mente em situações de golo feito
que só não eram concretizados
devidamente por falta de ponta­
ria, ou por mérito do guar dião
Abade. A ele e à sorte do jogo
ficou ei clube da vila cubista de­
vendo a reduzida diferença ve­
rificada pois enquanto o Porti­
monense foi uma equipa com

cabeça, tronco e, membros, o

visitante foi um conjunto de 11
jogadores, sem dúvida habilído­
sos, rilas carecidos de ligação,
de compreensão mútua e engo­
do pela baliza adversária.

,

A defesa da' casa impôs-se com

tal autoridade aos olhanenses
que chegou a dar-se, ao luxo de;
serenamente, comandada por
Caldeira, colocou quasi ininter­
ruptamente os avançados con­

trários em forá de jogo. Quando

Campos tentava uma escapada
perigosa, como é seu hábito, era
quási certo achar-se -otí-síde»
pois os defesas portimonenses
conhecedores da sua maneira de
actuar, manobravam de tal ma­

.neira que quando o veloz avan­
çado recebia a bola já estava
sem defesas pela sua frente. Era
então fatal a apitadela do juiz,
Pelo que fica, dito se infere

que a vitória nunca poderia ló­
gicamente fugir ao Portimonen­
se tal foi a sua superior idade.
Apraz-nos' registar nestas li­

nhas uma afirmação que por in­
comum até quási causa espanto:
O Arbitro do encontro realizou
uma excelente actuação.
Efectivamente o sr. Henrique

Silva, muito bem coadjuvado
pelos seus auxiliares realizou
esplendido trabalho quer no

aspecto técnico, quer no disci­
plinar, Só a ele se ficou deven­
do a calma e ausencia de inci­
dentes com que o jogo decorreu
E este era dos de temperatura
elevada. Soube porém colocar
as coisas no seu devido lugar e

impôs-se de tal sorte que o jogo
parecia até um vulgar desafio
entre equipas vulgares e não de
tão acesa rivalidade, Resta-nos
enviar-lhe daqui os nossos para­
bens e fazer votos por persistir
ria sua ,conduta. São árbitros
assim que Pi estigiarn o futebol
em geral e a causa da arbitragérn
ern particular.

Outros resultados

farense 3--Barreirense I
Almada I-Montijo 1
Serpa l-Lusitano O
Olivais 9-Arroios I
Estoril 3-Beja O

Oriental 1- [uventude O '

CLASSIFICAÇÃO _

J.
24
24
24
24
24
24
24
24
24
24

- 24
24
24
24

A Casa do Algarve
,

}-

Barreirense .

Oriental.
PORTIMONENSE.
OLHANENSE
fARENSE.
LUSITANO
Montijo.

dígniíicação histórica de Sagres. Olivais .

. A leitura da mensagem que Beja.
acompanhou ós ditos diplomas [uventude

: foi precedida de algumas pala- Almada •

vras do Sr. Coronel Sousa Ro- Estoril .

sal, sobre a urgência de dar so- Serpa ,

lução a numerosos JrobMlemas Arroios >: �.do Algarve, e dos zsrs. ajor
Mateus Moreno, Dr. Maurício ,Próxima jornada
Monteiro e dr. Garcia Domin- Fareuse.c-Olltanense (0-1) r

gues, sobre iniciativas de' inte- Barreirense+Almada (2-0)
resse concelhio, já em curso ou .Móntíio+Serpa (2-4)
ainda em estudo, como a cons- Lusitano-e-Olivais (0-2)
trução de um Jardim -Escola Arroios-Estoril (1-4)
joão de Deus, em faro; o res-

, l3eja- Oriental (0-1) .

tauro da fortaleza e capela da [uventude - Portimonense (1-2)
freguesia da Carrapateira, no

. A •• •

concelho de Aljezur, e a eleva-, Entre parentes�s I�dlcam-se os

ção de tima estátua, em Silves, resultados da pnmeira volt�.
ao conquistador da' cidade, e de A's 16 horas nos campos dos
um monumento a João de Deus,' clubes indicados em primeiro
em Messines, sua terra natal. fugar. r;

Agradecendo, muito sensíbili- ' ,f

zado, a homenagem que lhe era

prestada, o sr. Eng.o Arantes e

Oliveira teve palavras do mais C I N E _ A LV O Rvivo apreço pelo Algarve e pe­
las actividades da sua Casa Re­
gional em Lisboa, que declarou
acompanhar sempre com o

maior interesse, e prometeu, de­
pois de breve troca de impres­
sões, fazer todo o possível para
que tenham pleno êxito as ini­
ciativas que acabavam de ser­

-lhe apresentadas.

agradeceu ao Sr. Mi­
nistro das Obras

Públicas
(Continuação da I.. página.)

.'

J, Andrade

"
.l

....

Faleceu em Lagos, sua terra
natal, no pass�dQ dia 26' de L;' P tMarço, o sr. Dr.vjosé dos San-: •g éiI O r u g uesa
tos Pimenta Formosinho, figura D E ---

prestigiosa de
'.algarvio, criad�r ,p rof e.1 'ax -.a Soc

-

Ido Museu Regional daquela CI- • �
dade. '"' '

Mercê dos seus trabalhos e A Profilaxia regenera
actívidade dispendida em prol da e aperfeicoa a raca
arqueología ainda o ano passa-

••

do foi agraciado com o grau de O sabão,' a água, o ar }ivre, o
Cavaleiro da Ordem de Santiago descanso, ? sono" a. satisfação
da Espada, em sessão pública das necessldade� vitais sem exa­

realizada em Lagos, a cuja ho-: g�r?s e sem excltante�, s�o s.em
menagem assistiram algumas fi- duvl9a, .factores de prtrnerra Im­

guras de maior relevo no portãncia na grande cruzada
Algarve. profilactica do Homem inteli-
Com a sua morte perde não gente e esclarecido contra' o

só Lagos como, toda a província grande dr�ma da d?enç�. ,

algarvia um dos seus valores da E mencionamos Inteligente e

presente geração.' eSclare,cido porqu.e, .é. notório
O Dr. josé formosinho, que que o Ignorante dificilmente se

contava 71 anos de idade ei a convence de que ele é na maio­
viúvo, e pai do sr. Dr. josé Ra- ria dos casos, o principal covel­
mos formosinho, sogro da sr." !O da sua própria desgraça.

.

D. Maria Manuela Ramos for- Na verdade, o desconheci-
mosinho, irmão da sr." O. josefa mento das 'mais elementares re- C I N E - T E A T R O
Margarida formosinho Guerreí- gras da higiene está quase sem­

ro Tello e dos srs. Tenente pre na origem das graves doen­
Bento Pimenta formosinho e ças que assaltam o homem. Mas
Barnabé Pimenta Formosinho. se o iletrado é um candidato em

. O seu funeral que saíu da pot�nc�a para t?das as íncon­
Igreja de Santo António, onde gruen:_18s" de�I�lxo� ou exage­
funciona o museu por ele criado, ros, na� ha dúvida que do_facto
foi urna das maiores manifesta- de se nao ser analfabeto nao re­

ções de pesar realizadas em .sulta só P?r.s� a imunidade c�n­
Lagos nos últimos anos. tna tal. ml�ena. Há .até muita
O «Comércio de Portimão» gente Inteligente que I,guora que

apresenta à família enlutada a a �igiene. e a 'profilaxia valem
mais viva expressão do seu muito mais corno ele�entos de­

pesar. fensores da grande riqueza da
saúde do que os mais apregoa­
dos elixires salvadores.

Rimes Sem Rumo Evitar o enfraquecimento sú­
bito ou' paulatino do organismo
é evidente medida de sabedoria.
Ora o exagero, o excitante, o

desregramento, os excessos e

sobretudo a falta de higiene mo­

rai e física são os principais
elementos corrosivos da saúde
e, portanto, os maiores inimigos
da raça.

P.
.38
,36
33
30
30
26
23
22
21
19
18

Faleceu o Dr.

José Formosinho

Corpo e (Jilma �

.Minha cela de [rade.franciscano
Onde arribei em dias de calor,
Por falta de saúde e de vigor,

, Longe do meu Algarve trasmontano,

Poetas que vieram por engano
Da serra adusta com a sua dor,
Cantou João de Deus primeiro a flor
Que ungiu seu coração de 'bafo

, humano.

Corpo e alma de poetas que andam
vivos

Vasculhando os terrenos argilosos,
Para a conquieta de animais esqui­

vos.

Poetas! Tenham sonhos generosos
Deixem os outros que nao são alti­

vos
Fitar de longe os astros luminosos .. ,

II

Companheiros de outras eras,
18 Meu impávido Guerreiro
17 Donzelas 'e primaoeras
5 Contemplaoas sem dinheiro.

O Bernardo dás quimeras
E do lirismo fagueiro,
Viveu e morreu solteiro
Dentro de ideias austeras.

Vall abraçá-Los em breve,
Caia chuva ou fina neve

No caminho a percor�er. ,

Cançou-tne a vida nefasta
E já hoje disse: Basta!
Estou farto de gemer ...

JOÃO BUCHA

Farmácias

'd e. S e r v i ç o

Encontrarn-se de serviço per-
.. manente nos dias a seguir indi-

Domln�.o, 17 de, Á�,rll (12 enos) cados as seguintes farmácias:

Duelo �Ir Gigantes Dia 16, sábado - CENTRAL

17, ,domingo - OLIVEIRA FURTÀDO
» 18, 2,a feira - MODERNA
, 19, 5.· • - CARVALHO
» 20, 4.a > - ROSA NUNES
» 21, 5,a " - DIAS
>
\ 22, 6.a > - CENTRAL,

Sensacional filme colorido e

em Cinemascope que narra as

aventuras de dois irmãos, com

james Stewart, Audie .Murphy e

Diane foster.

"

ANO¡J34.0 14 de Abril de 1960 N.O 1724

I COMÉRCIO DE PORTIMÃO

A GRAÇA DA SEMANA

, .

A Naamach!l poderá
tran,sformar-se na

Cidade do Ouro
(Continuação de I," página)

cías» declara que «se se tratar
da continuação de uma ramifi­
cação» dos riquíssimos velos
que se estendem pelo Transvaal
e pelo Estado Livre de Orange,
a economia moçambicana sofre­
rá uma reviravolta incalculável
e a Narnaacha poderatransior­
mar-se, de pacata estância de
repouso que é, em uma segunda
cidade do oiro, com os arranha­
-céus e a vida intensa da vizinha
jcanesburgo». (ANI)

Servirá o concelho' de Portimão
lendo, assinando e divulgando o
seu üntco jornal, que é ,este.

Filmes a exibir durante a se­

mana:

- SÁBÁDO, 16 -

O Monstro do Planeta Venus,
Um filme de terror, em Mega­

Scope, com William Hopper e

Joan Taylor e

A mulher e a fortuna
um drama policial perturbador
e misterioso, em ecran Panorâ­
mico, com jack Hawkins e Ar­
lene Dahl.
Para '17 anos.

- DOMINGO, 17
Em Matinée e Soiree

A mulher que comprou o amor
Uma obra cinernatográñca de

classe excepcional, em ecran

Panorâmico, el Miléne Demon­

geot, Henri Vidal e Isa Miranda.
Para 17 anos.

- TERÇÁ-FEIRÀ, 19 -

Al Capone
Um filme policial de classe

incomparável, o filme das mul­
tidões em todo o mundo, cl Rod
Syeíger, Fay Spain e james
Gregory.
Para 17 anos.,

- QUINTÀ-FEIRÁ, 21 ---

Querida' Stefanie
Deliciosa comédia alemã, com

Sabine Singen e Carlos Thom­
pson.
Pata 12 anos.

Passa uma senhora e o

amigo Gregório cumprimen­
ta-a tirando gentilmente o

chapéu.
-Eu devo muitíssimo aque­
la senhoral ; •.

-E' sua mãe?

-Não. E' a dona da pensão
onde moro ...

A\ t[lf1� llllll� II�IES IINlrltllNI t[11 t�N lES

UMA HORTA LUNAR - 'Um cientista norte-americano estuda
o crescimento de cenouras. beterrabas, feijões e nabos encer­

rados em campânulas de vidro com pressões semelhantes às
das grandes altitudes. A «Horta Lunar» faz parte do programa
de investígações da Força Aérea norte-americana sobre a pos-

sibilidade de estabelecer uma base na Lua.

'I


